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Este Grupo de Pesquisa, criado em 2018 e certificado em 2019 pelo 

CNPq, tem entre suas prioridades a discussão teórica do binômio 

lembrar/esquecer e narrativas de memória e do trauma materializadas em livros 

e outros suportes, nos quais é possível vislumbrar as disputas em torno das 

representações e das identidades dos testemunhos.   

Em 2020, o GP passou a participar de rodas de leitura na Prisão Feminina 

da Capital (PFC) de São Paulo e os interesses do Grupo se voltaram para 

narrativas de histórias de vida de mulheres emprisionadas.   

Por considerar mulheres privadas de liberdade como um dos grupos 

sociais mais vulneráveis, ministramos no segundo semestre de 2023, no 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação da UNIP, a disciplina “Estudos 

de textos e práticas de leitura em territórios de vulnerabilidade”. Entre os 

resultados obtidos, destacamos a aprovação de dois artigos de discentes nos 

congressos da Intercom e do Comunicon, com publicação do texto integral nos 

Anais e como capítulo de livro, respectivamente, para 2024.  

 Paralelamente ao GP, também presidimos a Associação Liberdades 

Poéticas, cujo CNPJ foi obtido em 2022. Desde junho de 2023, a Associação, 

que também congrega alguns dos integrantes do GP, faz entradas mensais na 

PFC. Por meio do Termo de Cooperação Técnica, assinado com a Fundação 



Prof. Dr, Manoel Pedro Pimenta (Funap), trabalhamos com leituras voltadas à 

remição de pena.  

Egressos e orientandos (mestrado e doutorado) do Grupo de Pesquisa 

desenvolvem pesquisas e publicaram artigos sobre comunicação, trauma e 

pessoas privadas de liberdade, como apresentado a seguir.  

O Grupo de Pesquisa, atrelado à Linha de Pesquisa Representações e 

ressignificações da memória, reúne projetos de pesquisa e produção científica a 

seguir discriminados.  

  

PARCERIAS ESTABELECIDAS  

Escola Superior de Propaganda e Marketing – ESPM  

Universidade Municipal de São Caetano do Sul – USCS  

  

PROJETOS DE PESQUISA REALIZADOS E EM ANDAMENTO   

Responsável: Profa. Dra. Barbara Heller 

 Memórias e Mídias – Análise de diários, relatos, livros e outros 

suportes midiáticos para a memória social (concluído)  

 Empoderamento, esquecimento ou silenciamento? A ressignificação 

das narrativas femininas por meio da memória social (em 

andamento)   

Responsável: Prof. Dr. Gustavo Sousa  

 Apropriações do trauma pelo documentário brasileiro: extermínio 

indígena e violência policial (em andamento)  
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